
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NAÍZE DOS REIS RIBEIRO 

 

 

 

 

 

CARACTERIZAÇÃO MORFOPOLÍNICA DE ESPÉCIES ARBÓREAS DE 

FABACEAE, DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO, SÃO LUÍS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÃO LUÍS/MA 

2022 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 

COORDENADORIA DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  

(Modalidade: Licenciatura) 



2 

 

NAÍZE DOS REIS RIBEIRO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CARACTERIZAÇÃO MORFOPOLÍNICA DE ESPÉCIES ARBÓREAS DE 

FABACEAE, DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO, SÃO LUÍS 

 

 

 

 

Monografia apresentada à 

coordenação do Curso de Ciências 

Biológicas, como requisito para 

obtenção do grau de Licenciatura 

em Ciências Biológicas.  

 

 

 

Orientador: Prof. Dr. Eduardo Bezerra de Almeida Junior 

Co-orientadora: Profª. Drª. Albeane Guimarães Silva Almeida 

 

 

 

 

 

 

 



3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ficha gerada por meio do SIGAA/Biblioteca com dados fornecidos pelo(a) autor(a). 
Diretoria Integrada de Bibliotecas/UFMA 

 

 

dos Reis Ribeiro, Naíze. 

Caracterização Morfopolínica de Espécies Arbóreas de Fabaceae, 

da Universidade Federal do Maranhão, São Luís / Naíze dos Reis 

Ribeiro. - 2022. 

68 p. 

 

Coorientador(a): Albeane Guimarães Silva Almeida. 

Orientador(a): Eduardo Bezerra de Almeida Jr. 

Monografia (Graduação) - Curso de Ciências Biológicas, 

Universidade Federal do Maranhão, São Luís, 2022. 

 

1. Euripolínico. 2. Grãos de pólen. 3. Palinotaxonomia. I.

 Bezerra de Almeida Jr, Eduardo. II. Guimarães Silva 

Almeida, Albeane. III. Título. 



4 

 

NAÍZE DOS REIS RIBEIRO 

 

 

CARACTERIZAÇÃO MORFOPOLÍNICA DE ESPÉCIES ARBÓREAS DE 

FABACEAE, DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO, SÃO LUÍS 

 

 

Monografia apresentada à 

coordenação do Curso de 

Ciências Biológicas, como 

requisito para obtenção do grau 

de Licenciatura em Ciências 

Biológicas. 

 

Aprovada em:  

 

 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

______________________________________________ 

Dr. Rafael Sousa Pinto 

Universidade Estadual do Maranhão 

1º Titular 

 

______________________________________________ 

Dra. Maria Carolina de Abreu 

Universidade Federal do Piauí 

2º Titular 

 

 

 

 

 

 

 



5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nothing lasts forever 

You only live once 

So, live your life 

Not any other’s lives 

Take chances and never regret 

Never 

Never be late to do 

What you wanna do right now 

Because at one point of someday 

Everything you did 

Would be exactly what you will be 

 

Kim Namjoon, BTS. 
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1. APRESENTAÇÃO 

 

O conhecimento da palinologia da família Fabaceae tem contribuído para estudos 

palinotaxonômico. Colaborando com dados importantes para estabelecer espécies de 

afinidades incertas, sugerir rearranjos, separações, além de contribuir para a conservação das 

abelhas, já que muitas Fabaceae são citadas como importantes plantas apícolas (BARROS, 

1965; RAMALHO et al., 1990; DUTRA, 2011; MELO, 2008). Somados a isso, diferentes 

estudos (CÔRREA, 2003; MORETI et al., 2007; VENTURA; HUAMÁN, 2008; 

ANTONIO-DOMINGUES, 2017; ANTONIO-DOMINGUES et al., 2018), destacaram que 

análises polínicas tem evidenciado uma grande contribuição dessas pesquisas para o mundo 

científico. 

Dessa forma, o trabalho em questão intitulado “Caracterização Morfopolínica de 

Espécies Arbóreas de Fabaceae, da Universidade Federal do Maranhão, São Luís”, foi 

desenvolvido a partir de caminhadas exploratórias e trilhas existentes no campus da Cidade 

Universitária Dom Delgado, na Universidade Federal do Maranhão, Brasil. 

Cabe ressaltar que esta monografia foi elaborada de acordo com as normas e 

proposições recomendadas pelo Curso de Ciências Biológicas. E para melhor direcionar as 

abordagens, as recomendações de escrita foram estruturadas em tópicos. Sendo os tópicos de 

1 a 5, compostos por: Apresentação, Referencial Teórico, Justificativa, Objetivos e 

Referências, e sua formatação seguiu as normas da ABNT. O tópico 6 compõe o Artigo 

Científico que foi elaborado a partir dos resultados da pesquisa, sendo construído seguindo a 

normatização da Revista PauBrasilia, que corresponde a Resumo, Introdução, Materiais e 

Métodos, Resultados, Discussão, Conclusão, Agradecimentos e Referências, para o qual o 

manuscrito será submetido. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. Breve histórico: Fabaceae Lindl. 

 

Fabaceae foi denominada por Bentham (1865), como uma única família, anteriormente 

conhecida como Leguminosae, abarcando três subfamílias, Caesalpinioideae, Mimosoideae 

e Papilionoideae. Mais tarde, Hutchinson (1964) e Cronquist (1981) sugeriram que estas 

subfamílias fossem consideradas como famílias independentes, sendo elevadas para 

Caesalpiniaceae, Mimosaceae e Fabaceae.  

Ao longo dos anos, muitos dados pesquisados e muitos estudos foram desenvolvidos 

para entender a organização das famílias botânicas, de acordo com os sistemas de 

classificação APG II (2003) e APG III (2009) - Angiosperm Phylogeny Group, a partir de 

dados moleculares e não-moleculares a família Fabaceae seria dividida em três subfamílias: 

Mimosoideae, Caesalpinioideae e Papilioideae (Faboideae). A subfamília Faboideae seria o 

maior, com 476 gêneros e cerca de 14.000 espécies (LEWIS et al., 2005); seguido por 

Caesalpinioideae, com 170 gêneros e cerca de 3.000 espécies (DOYLE et al., 2000) e 

Mimosoideae, que seria composta por 77 gêneros e aproximadamente 3.000 espécies 

(LUCKOW, 2003).   

Hodiernamente, baseados em caracteres morfológicos, moleculares e filogenéticos, 

corrobora-se a hipótese de que Fabaceae é monofilética, chegando a um consenso, onde passa 

a ser tratada como uma única família (DOYLE et al., 2000; KAJITA et al., 2001; 

WOJCIECHOWSKI et al., 2004; LEWIS et al., 2005). Consoante com APG IV (2016), a 

família está dividida em seis subfamílias (LPWG 2017), das quais apenas a subfamília 

monoespecífica africana Duparquetioideae (Duparquertia orchidacea Baill.) não está 

representada no Brasil.  

A Fabaceae, encontra-se na ordem Fabales, do clado Eurosids, e tem como suas 

subfamílias: Caesalpinioideae incluindo o clado mimosoide; Cercidoideae; Detarioideae; 

Dialioideae; Papilionoideae e, a já mencionada, Duparquetioideae (LPWG, 2017). Em 

relação ao número de gêneros encontrados no Brasil, a subfamília Cercidoideae LPWG 

contém 3 dos 13 gêneros catalogados no mundo, a subfamília Dialioideae LPWG engloba 6 

dos 17 gêneros, a subfamília Detarioideae Burmeist. 19 dos 84 gêneros, a subfamília 
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Ceasalpinioideae 73 dos 151 gêneros e a sufamília Papilionoideae DC. 152 dos 530 gêneros 

(BFG, 2020). 

 

2.2. A família Fabaceae Lindl. 

 

A família Fabaceae Lindl. inclui 795 gêneros e cerca de 20.000 espécies, classificando-

se entre as três principais famílias de plantas fanerógamas (LEWIS et al., 2005; PINAR et 

al., 2009; TALIP et al., 2013; LPWG 2017; BFG, 2020; AYE e LIN, 2020; ARAYA-

AMAYA, VÁSQUEZ-MONTENEGRO, RUANO-IRAHETA, 2021; BAHADUR et al., 

2022; LILIANA, 2022; HUILLCA, 2022), ficando atrás apenas para Orchidaceae e 

Asteraceae. Ocupando a posição de terceira maior família de angiospermas de grande 

importância ecológica e econômica (LPWG 2013, SOUZA & LORENZI 2012). São 

consideradas cosmopolitas, estando ausentes apenas na Antártida, e são difundidas nos 

trópicos, com seus centros de diversidade diminuindo à medida que se afastam do equador 

(LEWIS, 2005, 1987). 

No Brasil é representada por 253 gêneros e 3.025 espécies, dessas 1.576 endêmicas e 

58 subespécies, sendo 18 espécies endêmicas, com ocorrências em todas as formações 

vegetais (BFG, 2020).  

A família Fabaceae apresenta uma grande variedade de formas de vida e suas formas 

estruturais e, portanto, é a mais diversa em quase todos os grandes biomas globais, como 

florestas tropicais úmidas, florestas tropicais sazonalmente secas, savanas, campos tropicais 

e temperados, deserto e semidesértico (BFG, 2020). A família também exibe uma grande 

variedade morfológica (QUEIROZ, 2009; BORGES, 2010). É constituída de plantas 

arbóreas, herbáceas, arbustivas, subarbustos, trepadeiras, ervas e lianas. A grande parte de 

seus representantes arbóreos são encontrados nos trópicos e no hemisfério sul, os herbáceos 

e arbustivos são evidentes em regiões temperados do globo (HUTCHINSON, 1967; 

HEYWOOD, 1971; BARROSO et al., 1991). 

Apesar de apresentarem uma infinidade de caracteres diagnósticos e uma grande 

diversidade morfológica, são facilmente reconhecidas por apresentarem folhas geralmente 

composta pinadas, filotaxia alterna ou oposta, com estípulas, pulvinos bem desenvolvidos as 

vezes transformados em espinhos e fruto frequentemente legume (JUDD et al., 2009). Com 
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inflorescência geralmente racemosa, flores vistosas ou não, em sua maioria hermafroditas, 

actinomorfas ou zigomorfas, diclamídeas e mais raramente monoclamídeas, possuem cálice 

e corola geralmente pentâmeros, com sépalas e pétalas livres ou soldadas entre si, apresentam 

pétala adaxial diferenciada, ovário súpero, em geral unicarpelar com 1 ou mais óvulos. 

(CHAPPILL, 1995; QUEIROZ, 2009; SOUZA; LORENZI, 2012). Seus frutos geralmente 

são do tipo legume, apresentando algumas variações, sendo eles: legume bacóide, nucóide e 

samaróide, e também lomento, folículo, sâmara, craspédio e drupa (BARROSO et al., 1999).  

Foram realizadas várias pesquisas para Fabaceae em todo o Brasil, trabalhos como os 

realizados por Queiroz (2009); Sousa et al. (2009); Flores; Rodrigues (2010); Possette; 

Rodrigues (2010); Sousa et al. (2011); Dourado et al. (2013); Silveira; Miotto (2013); Silva 

et al. (2013); Silva; Melo (2013); Dutra; Garcia (2014); Lemos; Merugo (2015); Amorim et 

al. (2016); contribuíram de forma significante para o reconhecimento dessa família.  

 

2.3. Domínios Fitogeográficos de Fabaceae no Brasil 

 

A família Fabaceae é a mais rica em espécies da flora brasileira e uma das três famílias 

mais diversas em todos os domínios fitogeográficos do Brasil. Cerca de 50% das espécies 

são endêmicas do país (BFG, 2020). Podem ser encontradas em diversos domínios 

fitogeográficos, sendo eles em primeiro lugar o Cerrado com 1.287 espécies, seguido da 

Amazônia com 1.164 espécies, Mata Atlântica com 1.006 espécies, Caatinga com 637 

espécies, Pampa com 252 espécies e Pantanal com 193 espécies (BFG, 2020).  

Alguns trabalhos apontam a riqueza de Fabaceae no Cerrado (SILVA et al., 2010), na 

Amazônia (DUCKE, 1949; SILVA, 2008), na Mata Atlântica (GUEDES-BRUNI, 1998; 

ARAÚJO, 2000; MORIM, 2006) e Pampas (MIOTTO; LÜDTKE; OLIVEIRA, 2008; 

RADAESKI et al., 2014). Situação semelhante é encontrada no Pantanal (POTT, 1994, 1996) 

e na Caatinga (QUEIROZ; RAPINI; GIULIETTI, 2006; QUEIROZ, 2009; COUTINHO, 

2022; DIAS et al., 2022; SANTOS et al., 2022).  

Em relação aos levantamentos florísticos, método utilizado para monitorar mudanças 

na composição, riqueza e determinar padrões de distribuição e diversidade, além de 

compreender espécies endêmicas, exóticas e/ou ameaçadas de extinção (SCHORN et al., 

2014). Pesquisas realizadas por Freire (1990); Muñoz Rodríguez (1995); Rodrigues; Araújo 
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(1997); Matias; Nunes (2001); Marimon; Lima (2001); Rodal; Nascimento (2002); Silva et 

al. (2002); Zipparro et al. (2005); Sasaki; Mello-Silva (2008); Souza; Rodal (2010), Correia 

(2021); Gomes, Corres, Brunelliana (2021); Mendes, Lucena, Sampaio (2021); evidenciam 

a riqueza de Fabaceae e destacam sua importância para as áreas.  

Já em relação às áreas urbanas, a família Fabaceae também foi destacada como maior 

representante (ARZOLLA et al.; 2011; SILVA; MELO, 2013; SILVA-ALMEIDA et al., 

2022). Nos fragmentos florestais registrados nos campis das universidades, percebe-se a 

predominância de Fabaceae como maior representante como é evidenciado em trabalhos 

como Potascheff; Lombardi; Lorenzi (2012); Maia-Silva et al. (2015); Rocha (2017); 

Brianezi et al. (2019); Oliveira et al. (2019); Costa; Almeida Jr. (2020); Silva-Almeida et al. 

(2022). Especificamente na Universidade Federal do Maranhão, campus Dom Delgado, 

trabalhos como o de Costa & Almeida Jr (2020) e Silva-Almeida et al. (2022), tem Fabaceae 

como a segunda e a primeira família, respectivamente, mais representativa na área de estudo. 

 

2.4. Aspectos importantes de Fabaceae 

 

Fabaceae é um dos grupos mais difundidos e de grande importância, não somente por 

todo seu valor nutritivo, como também ecológico, econômico, industrial, farmacêutico 

(BATISTA & VASCONCELOS, 2009; SILVA & SOUZA 2011; BALDIN & MARCHIOR, 

2014; JARDINE & BARROS, 2015). 

Como a maioria de suas espécies está intimamente relacionada às bactérias simbióticas 

fixadoras de nitrogênio, presentes nos nódulos de suas raízes, acabam promovendo assim a 

fixação do nitrogênio atmosférico suprindo a planta (CORBY, 1981). Devido essa 

característica, essas espécies de Fabaceae, podem crescer em solos pobres em nitrogênio, 

sendo a principal responsável pela entrada de nitrogênio nos ecossistemas terrestres.  

No viés econômico a Fabaceae também se destaca, apresentando uma grande variedade 

de espécies utilizadas na alimentação. Espécies como feijão (Phaseolus vulgaris), feijão-

mungo (Vigna radiata), lentilha (Lens cultivaris), ervilha (Pisum sativum), soja (Glycine 

max) e grão-de-bico (Cicer arietnum) (JARDINE E BARROS, 2015). 

Na pesquisa feita por Baldin e Marchior (2014), Albizia inundata (angico-branco) é 

reconhecida por fornecer madeira de boa qualidade, resinas, látex, além de matéria-prima 
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para a fabricação de inseticidas e tintas. Batista e Vasconcelos (2015), mencionam a 

importância da espécie Dioclea megacarpa (macunã), na produção de drogas medicinais em 

seu estado bruto, por portar sementes que apresentam princípios ativos contra fungos 

fitopatogênicos. E por último, no trabalho de Silva e Souza (2011), utilizada na produção de 

ração animal, a Arachis repens Handro (grama-amendoim).  

Muitas espécies de Fabaceae são citadas como importantes plantas apícolas, devido a 

presença de néctar e pólen como fonte alimento para esses animais (BARROS, 1965; 

RAMALHO et al., 1990; DUTRA, 2011; MELO, 2008; BARDALES e BARDALES, 2021; 

PONCIANO e MAY, 2021; COELHO, 2022). 

Entre os exemplos, Barros (1965) cita os gêneros Leucaena, Mimosa e Bauhinia (Rio 

de Janeiro). Ramalho et al. (1990), cita Aeschynomene, Bauhinia, Desmodium, Leucaena, 

várias Mimosa, Sesbania, Zornia. Uma pesquisa realizada por Dutra (2011), no estado de 

Minas Gerais, lista Bauhinia forficata, Hymenaea courbaril, Poincianella pluviosa, Senna 

macranthera, Phaseolus lunatus, Acacia plumosa, Inga uruguensis, Mimosa caesalpiniifolia, 

Cassia leptocarpa, Machaerium villosum, Platypodium elegans e Platycyamus regnellii. E 

no estado da Bahia, Melo (2008) cita a Centrosema virginianum, Desmodium incanum, 

Machaerium hirtum, Macroptilium bracteatum, Myrocarpus fastigiatus, Poiretia punctata, 

Stylosanthes hamata e Zollernia ilicifolia. 

Para muitos insetos polinizadores, especialmente as abelhas, o pólen é a principal fonte 

de alimento (STANLEY; LINSKENS, 1974) pois ele é a principal fonte de proteínas e 

lipídios da maioria das espécies e gêneros da família Apidae (MICHENER, 2007). A 

importância da morfologia polínica vem como grande contribuidor para a conservação das 

abelhas, como também da flora.  

Os dados palinológicos das Fabaceae conferidos em Erdtman (1952), Barth (1964), 

Barth; Bouzada (1964), Barth; Yoneshigue (1966), Salgado-Labouriau (1973), Barth; Corte-

Real & Macieira (1976), Silvestre-Capelato & Melhem (1997), Moreti et al. (2007), Bocage 

et al. (2008), Lima; Silva; & Santos (2008), Buril; Alves & Santos (2011), comprovam que 

a família Fabaceae é euripolínica, apresentando uma alta variabilidade morfológica. 
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2.5. Morfologia dos Grãos de Pólen 

 

Os grãos de pólen são estruturas microscópicas das espermatófitas que representam a 

célula reprodutora masculina e estão essencialmente associadas com a reprodução e 

perpetuação da espécie (MELHEM, 1978). Possuem uma grande variabilidade morfológica 

e, por conta de suas características serem determinadas geneticamente, não sofrem as 

variações ambientais. Em cunho disso, os grãos de pólen são muito estáveis e possuem um 

grande valor, sendo usado como diagnóstico em muitos ramos da ciência (MELHEM et al., 

2003). 

O grão de pólen é constituído por uma parede chamada esporoderme. Essa parede 

possui camadas distintas e, cada uma com suas próprias propriedades físicas, e químicas 

específicas (PLÁ et al., 2006). Em 1952, Erdtman propôs uma terminologia morfológica para 

essas camadas da esporoderme. A camada mais interna, intina, cuja a composição é a celulose 

e a camada mais externa, a exina, constituída pela esporopolenina, uma substância formada 

por polímeros de beta caroteno, o que garante a essa parede externa uma grande estabilidade 

química, resistindo a altas temperaturas, ácidos e bases fortes e sua quebra ocorre apenas por 

uma ação oxidante prolongada (PLÁ et al., 2006). 

A exina, é dividida em duas camadas. A camada interna, nexina, possui uma 

composição homogênea e a camada externa, sexina, é constituída por uma variedade de 

formas geométricas, sendo essas responsáveis por formar os detalhes da parede e 

consequentemente determinarem o padrão de escultura do grão de pólen (GASPARINO; 

CRUZ-BARROS, 2006). A ectexina é a parte externa da sexina, onde identifica-se três 

camadas: teto, infratectal e base. O teto constantemente exibe um relevo superficial por conta 

dos elementos estruturais, esses podem apresentar formas diferentes (SÁENZ, 1978) 

Na morfologia externa dos grãos de pólen, características como número e tipo de 

abertura, estrutura e ornamentação da exina e unida polínica, auxilia na identificação de 

algumas famílias e gêneros (MELHEM, 1978; GASPARINO & CRUZ-BARROS, 2006). 

Em consequência disto, o conhecimento provido de tais características auxilia na 

identificação das espécies vegetais, além de contribuir para os estudos ecológicos e de 

conservação das diferentes formações vegetais, sendo considerado uma ferramenta de suma 

importância e necessária (MELHEM et al., 2003). 
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Os principais termos utilizados para se caracterizar a morfologia dos grãos de pólen 

são: a polaridade, simetria, a unidade polínica, forma e a relação P/E (P: eixo polar - EP); (E: 

eixo equatorial - EE), âmbito, tamanho, o tipo de aberturas número, posição e carater), a 

espessura e ornamentação da exina (TAYLOR e LEVIN 1975; WALKER e DOYLE, 1975; 

CARREIRA et al., 1996; CARREIRA; BARTH, 2003; HESSE et al., 2009; DA SILVA et 

al., 2014, 2020; DUTRA et al., 2014; SONG et al., 2019). 

A polaridade é determinada pela posição da tétrade (conjunto de quatro esporos ou 

grãos de pólen haplóides) meiótica quando está se forma, podendo ser por interferência a 

partir da distribuição de aberturas ou outras características (HESSE et al., 2009). Em outras 

palavras, é quando os produtos pós-meióticos se separam ao ponto de se tornarem um único 

grão (mônades) ou quando esses não conseguem se separar completamente, ficando 

parcialmente ou permanentemente ligados (tétrades ou políades) (HALBRITTER et al., 

2018). Portanto, o grão de pólen pode ser isopolar, subisopolar, heteropolar e apolar (HESSE 

et al., 2009).  

Para visualizar a polaridade e consequentemente a simetria, e assim conseguir 

descrever o grão de pólen é necessário imaginar um eixo sendo traçado do centro do polo 

proximal dessa tétrade ao polo distal, esse eixo é denominado eixo polar, a linha 

perpendicular a esse eixo é chamado de eixo equatorial (LAÍN, 2004; HESSE et al., 2009; 

BERMEJO, 2011; HALBRITTER et al., 2018). O diâmetro equatorial ou eixo equatorial 

(perpendicular ao eixo polar), divide o grão de pólen em duas partes: proximal e distal (LAÍN, 

2004).  

A simetria dos grãos de pólen está intimamente relacionada com a polaridade e a forma 

desses grãos, e devem ser observados na vista polar (JARAMILLO e TRIGO, 2011; 

MORALES, 2015). Grãos de pólen simétricos possuem pelo menos um plano de simetria, 

quando não, são chamados de assimétricos (SÁENZ, 1978). Quando o pólen for heteropolar, 

o plano equatorial divide o pólen em duas metades desiguais, subisopolar, o plano equatorial 

divide o pólen em duas metades semelhantes, quando for isopolar, o plano de simetria 

equatorial divide o pólen em duas metades idênticas (HESSE et al., 2009; DA SILVA et al., 

2020; RCPOL, 2022). 

Dentro de isopolar, o pólen pode ser descrito de duas formas, radial, quando se tem 

dois ou mais planos de simetria vertical e seus eixos equatoriais são de igual comprimento; 
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e bilateral, quando seus eixos equatoriais apresentarem comprimentos diferentes. Pólen 

apolares são grãos cuja forma é esférica, apresentando as aberturas ao longo de toda 

superfície, dificultando o estabelecimento do eixo polar (SÁENZ, 1978; HESSE et al., 2009; 

MORALES, 2015; DA SILVA et al., 2020; RCPOL, 2022). 

A unidade polínica é como os grãos de pólen se apresentam como unidade dispersora. 

Podem estar de forma independente/individual ou agrupados. Tem-se mônade, díades, 

tétrades, políades e políneas. A forma mais encontrada nas angiospermas, é mônade 

(individual). Mas podem se encontrar díades, agrupações de dois grãos de pólen. Tétrades, 

com quatro grãos de pólen e podem ser calimadas (sexina comum) ou acalimadas (sexina 

indivual). Ditétrades ou óctades, duas tétrades concrescidas (oito grãos). Políades, mais de 

quatro grãos de pólen. E políneas, grãos de pólen em tétrade que se mantem unidas em uma 

massa polínica – políneos (WALKER, 1971; HESSE et al., 2009; BERMEJO, 2011). 

A forma e a relação P/E dos grãos de pólen é estabelecida pela razão entre os eixos 

polar (EP) e equatorial (EE) em vista equatorial e são reconhecidas nove formas diferentes, 

definidas pela razão P/E (ERDTMAN, 1943; HESSE et al., 2009, BERMEJO, 2011; DA 

SILVA et al., 2014, 2020). São elas: esferoidal, oblato, oblato-esferoidal, peroblato, 

perprolato, prolato, prolato-esferoidal, suboblato, subprolato (RCPOL, 2022). As mais 

frequentes são: esferoidal, os eixos polar e equatorial apresentam o mesmo comprimento, 

sendo assim o grão de pólen é considerado redondo; oblato, o eixo equatorial é maior que o 

polar, grão de pólen oval e prolatos, o eixo polar é maior que o equatorial, assim como o 

oblato, seu grão de pólen apresentará forma oval (HESSE et al., 2009; DA SILVA et al., 

2014, 2020).  

O âmbito do pólen é definido pela vista polar e são caracterizados com o âmbito do 

tipo: circular, circular em vista frontal, plano circular, elíptico, quadrangular, subcircular, 

subtriangular, subquadrangular, subtriangular em vista frontal e triangular (LAÍN, 2004; 

PUNT et al., 2007; HESSE et al., 2009; DA SILVA et al., 2020; RCPOL, 2022). 

O tamanho é definido por meio do valor do eixo maior (WALKER e DOYLE, 1975; 

HESSE et al., 2009; BERMEJO, 2011; DA SILVA et al., 2020). Até o momento, têm-se 

duas classificações, e as mesmas diferem entre si somente pelo número de categorias que 

possuem. De acordo com a classificação de Hesse et al. (2009), são citadas apenas cinco 

categorias, em contrapartida, Walker e Doyle (1975) e Da Silva et al. (2020) mencionam seis 
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categorias. A diferença está na sexta categoria, que é incluído os grãos de pólen gigantes 

(>200 µm). Contudo, ambas classificações reconhecem os determinados tamanhos: muito 

pequeno < 10 µm, pequenos 10 – 25 µm, médios 26 – 50 µm, grandes 51 – 100, muito grande 

>100 (HESSE et al., 2009; WALKER e DOYLE, 1975; DA SILVA et al., 2020). Das 

classificações mencionadas, a mais utilizada é a de Walker e Doyle (1975) e Da Silva et al. 

(2020), por incluírem os grãos de pólen maiores dentro da categoria gigantes. 

A abertura é um dos aspectos primordiais na descrição dos grãos de pólen e ao ser 

descritos três aspectos importante devem ser analisados: o número (N), a posição (P) e o 

caráter (C). A junção desses é conhecido como sistema NPC (SOEJARTO e FONNEGRA, 

2009). 

O número de aberturas é definido em vista equatorial dos grãos de pólen e é indicado 

pelos prefixos di-, tri-, tetra-, penta- ou hexa-, dentre outros. A nomenclatura é dada de acordo 

com tipo (caráter) de abertura desse grão, mais a quantidade de aberturas que apresenta e 

pode ser escrito de duas formas: exemplo 5-colporado ou pentacolporado (HALBRITTER et 

al., 2018). Para definir a posição das aberturas, estabeleceu-se os seguintes termos: cata- 

abertura no polo proximal, anacata- abertura no polo distal e no proximal, ana- no polo distal, 

zono- abertura em posição equatorial e panto- aberturas em toda a superfície (SOEJARTO e 

FONNEGRA, 2009) 

O caráter varia entre quatro tipos diferentes, são eles: colpos, sulcos, poros e 

colporados. Os colpos são aberturas alongadas situadas no eixo polar. Sulcos também são 

aberturas alongadas, mas são situadas no eixo equatorial. Poros são aberturas circulares ou 

elípticas situadas no eixo equatorial. Colporados que é o resultado de uma fusão entre um 

colpo e um poro, apresentando assim aberturas alongadas e circulares (LAÍN, 2004; PUNT 

et al., 2007; HESSE et al., 2009; BERMEJO, 2011). Se o grão de pólen não apresentar 

aberturas, é descrito como inaperturados (HESSE et al., 2009).  

As aberturas dos grãos de pólen têm como funcionalidade regular a quantidade de 

umidade, termo conhecido como harmomegatia, além de facilitar também o crescimento do 

tubo polínico após o processo de polinização (WALKER e DOYLE, 1975; LAÍN, 2004; 

PUNT et al., 2007; HESSE et al., 2009; BERMEJO, 2011).  

Os elementos esculturais ou ornamentais estão situados na sexina e são projeções 

externas da sexina (LAÍN, 2004). O tipo de ornamentação diz respeito a organização desses 
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elementos ornamentais, supratectais e ao relevo da parede desses grãos de pólen (LAÍN, 

2004; PUNT et al., 2007; HESSE et al., 2009). Os vários tipos de ornamentação da exina: 

areolada, baculada, birreticulada, clavada, equinada, equinolofada, lofada, escabrada, 

espiculada, espículos, espinho, estriada, fossulada, foveolada, gemada, heterobrocada, 

heterorreticulada, homobrocada, lira, mircoequinada, microrreticulada, ondulada, padrão-

croton, perfurada, pila, psilada, plicada, puctada, reticulada, retipilada, rugulada, skin-like, 

verrucada e poliplicada (LAÍN, 2004; PUNT et al., 2007; HESSE et al., 2009; BERMEJO, 

2011; DA SILVA et al., 2020; RCPOL, 2022). 

Por fim, é importante ressaltar que a morfologia do grão de pólen é característica de 

cada espécie vegetal (GLIMN-LACY e KAUFMAN, 2006). Entretanto, certas semelhanças 

podem ser diferenciadas em grãos de pólen de espécies vegetais pertencentes ao mesmo táxon 

(HEBDA e CHINNAPPA, 1994; GLIMN-LACY e KAUFMAN, 2006; MAIA-SILVA et al., 

2020). 

 

2.6. Palinologia 

 

A primeira descrição de grãos de pólen, juntamente com outras estruturas vegetais, data 

do século XVII (BERMEJO, 2011). O primeiro cientista a realizar pesquisas utilizando 

características morfológicas do pólen para fins taxonômicos foi John Lindley (1830 apud 

GASPARINO & CRUZ-BARROS, 2006). A partir desse primeiro momento, os estudos 

começaram a ser realizados conforme os aparelhos ópticos eram desenvolvidos e 

melhorados, em meados do século XIX para o século XX (HESSE et al., 2009; BERMEJO, 

2011). 

Em 1935, Wodehouse publicou a obra “Pollen grains”, onde fez uma revisão histórica 

dos estudos sobre pólen, estudando as famílias de plantas anemófilas de maior importância 

para o reconhecimento do pólen suspenso na atmosfera. 

Em 1943, Erdtman surge com o seu livro intitulado “An introduction to Pollen 

Analysis”, dando ênfase na morfologia polínica. Ainda nessa obra, Erdtman divulga a sua 

técnica de preparação dos grãos de pólen por acetilação da exina (acetólise). Em 1945, Hyde 

e Willians apresentaram o termo Palinologia como uma ciência totalmente a parte da 

Taxonomia Vegetal. Seu estudo tem como funcionalidade dedicar-se das características 
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morfológicas externas dos grãos de pólen e esporos, sendo fosseis ou atuais, como também 

sua dispersão e aplicações (GASPARINO; CRUZ-BARROS, 2006). 

Em 1950, Faegri e Iversen divulgaram o trabalho “Textbook of Modern Pollen 

Analysis”, onde mostra o estudo do pólen da perspectiva de análise de sedimentos, 

descrevendo detalhadamente os tratamentos que as amostras de sedimentos de diferentes 

tipos para obtenção de pólen devem ser sujeitas. 

Em 1952, o pesquisador Erdtman foi prestigiado devido a sua publicação notoriamente 

conhecida “Pollen Morphology and Plant Taxonomy”, onde fez a caracterização e descrição 

do grão de pólen de muitas famílias de angiospermas. Erdtman descreveu a Palinologia como 

o estudo da morfologia do pólen e do esporo, aplicando-o sobretudo sobre as paredes dos 

grãos (PLÁ et al., 2006). 

A publicação desses trabalhos, juntamente com o desenvolvimento do microscópio 

eletrônico de transmissão em 1938 e do microscópio de varredura em 1965, marcou o início 

da palinologia como disciplina científica, pois essas técnicas microscópicas permitiram o 

entendimento da ultraestrutura dos grãos de pólen (HESSE et al., 2009; BERMEJO, 2011). 

Todas essas obras mencionadas retratam as fases pioneiras das inúmeras linhas de 

pesquisas em que se diversificaram os estudos palinológicos. E como esses pesquisadores, 

entre outros, contribuíram para o desenvolvimento dessa área até tempo atuais. 

Com o desenvolvimento dessa ciência, várias vertentes são abarcadas por conta da 

variabilidade morfológica presentes nos grãos de pólen (MELHEM, 1978). Entre as 

principais vertentes, tem-se a Geopalinologia estudo dos grãos de pólen e esporos contidos 

nos sedimentos atuais e fósseis; a Melissopalinologia, estudo de grãos de pólen encontrados 

em amostras de mel de abelha; a Aeropalinologia, estudo dos grãos de pólen e esporos 

dispersos na atmosfera, podendo estar relacionados ou não com alergias em seres humanos, 

elementos polinizantes e fecundantes, com relação a ecologia e genética, e elementos 

precipitados nos solos, fornecendo espectros polínicos recentes; Paleopalinologia, estudo dos 

grãos de pólen, esporos de pteridófitas e briófitas fossilizados (pode-se encontrar  também 

outros microfósseis) com relação aos períodos geológicos e aos grupos taxonômicos e atuais; 

a Copropalinologia, estudo dos grãos de pólen encontrados nos excrementos dos animais; 

Palinologia Ecológica, estudo dos grãos de pólen e esporos em relação aos problemas e 

estudos de caráter ecológico, a Palinologia na Geologia Econômica, em relação a geologia 
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do petróleo e carvão; e a Análise Polínica Criminológica, na resolução de crimes na 

determinação de localidades (MELHEM, 1978).  

A Palinologia dentro da Taxonomia Vegetal é empregada em estudos que fornecem 

suporte à estudos cladísticos. A Palinotaxonomia, como é reconhecida, são estudos em 

evidências palinológicas utilizadas para estabelecer táxons de afinidades incertas, sugerir 

rearranjos, afastamentos, separações, como também confirmar outras linhas de hipóteses da 

taxonomia (GASPARINO; CRUZ-BARROS, 2006). A Palinotaxonomia é responsável por 

caracterizar um taxa acima da categoria de ordem, caracterizar ordens, famílias, gêneros, 

espécies e híbridos. 

Para estudos palinológicos, a técnica de preparação de pólen mais comumente utilizada 

é a acetilação, descrita pela primeira vez em detalhes por Erdtman (1960). Essa técnica 

envolve a hidrólise ácida dos grãos de pólen pela mistura de anidrido acético e ácido sulfúrico 

na proporção de 9:1, buscando eliminar o conteúdo celular e facilitar a visualização e 

identificação das características morfológicas (GASPARINO; CRUZ-BARROS, 2006). 

Dependendo do material a ser analisado, outras técnicas podem ser utilizadas, como 

Wodehouse (1935), que tenta visualizar a decoração em detalhes sem eliminar o conteúdo de 

grãos de pólen. 
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3. JUSTIFICATIVA  

 

A palinologia é uma ferramenta de extrema utilidade para os estudos taxonômicos-

filogenéticos, contribuindo muito com a morfologia botânica. Além de estar associadas a 

botânica, a palinologia está associada também aos estudos envolvendo as abelhas, em uma 

interação abelha-planta, onde a análise polínica permite identificar as principais fontes 

poliníferas que são utilizadas pelas abelhas. A palinologia também assume um papel 

importante nos estudos com relação aos períodos de produção de pólen e possíveis época de 

carência. O estudo sobre os grãos de pólen possui uma diversidade de aplicações, tornando 

assim a palinologia uma ciência de suma importância para o mundo científico. Deste modo, 

o presente trabalho justifica-se devido a importância da caracterização morfopolínica de 

espécies arbóreas da Família Fabaceae como contribuição ao conhecimento desse grupo de 

plantas para o Maranhão. A família Fabaceae foi escolhida devido a sua ampla diversidade e 

distribuição em todos os domínios fitogeográficos do país. Em trabalhos como o de Costa & 

Almeida Jr. (2020) e Silva-Almeida et al. (2022), a família Fabaceae é a segunda e a primeira, 

respectivamente, mais representada no campus da Universidade Federal do Maranhão. Em 

relação a escolha do estrato, foi optado arbóreo devido ao fato de que a área de pesquisa está 

localizada em um local urbanizado, e por isso são dificilmente cortadas. Os dados da pesquisa 

vêm a servir como material de referência para estudos palinológicos com cunho ambiental, 

como a conservação de suas espécies e de seus polinizadores.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



27 

 

4. OBJETIVO 

 

4.1. OBJETIVO GERAL:  

 

Realizar descrição polínica de espécies arbóreas da família Fabaceae presentes no 

Campus da Cidade Universitária Dom Delgado, São Luís, da Universidade Federal do 

Maranhão.  

 

4.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

4.2.1. Coletar ramos em estágio reprodutivos e identificar espécies arbóreas que ocorrem 

no campus da Universidade Federal do Maranhão. 

4.2.2. Coletar botões florais das espécies arbóreas para o processo de acetólise. 

4.2.3. Fotografar os tipos polínicos para a descrição morfopolínica de cada espécie. 

4.2.4. Montar pranchas fotográficas dos pólens com diferentes vistas. 

4.2.5. Fazer uma chave de identificação polínica das espécies arbóreas identificadas. 
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Resumo 

O estudo teve como objetivo descrever a morfologia polínica de vinte espécies arbórea da família Fabaceae. Os pólens foram 

coletados na UFMA, Campus Dom Delgado, acetolisados, montados entre lâminas e lamínulas, identificados, analisados quanti e 

qualitativamente, fotomicrografados e descritos sob microscopia de luz. Caracterizaram-se em três unidades de dispersão, mônade, 

políade e tétrade tetragonal, com tamanho variando de pequeno a muito grande. Dentro de mônade, apresentaram-se isopolares, 

forma esferoidal, subesferoidal, subprolata e prolata, âmbito triangular, subtriangular, circular, subcircular e elíptico, 3-5-colporados, 

ectoabertura variando de ausente, curtas a longas, endoabertura circular, lalongadas e lolongadas, exina microrreticulada, reticulada, 

fossulada, perfurada e estriada. Em políade, as espécies se mostraram circular em vista frontal e elíptica, exina rugulada, 

microrreticulada e finamente granulada e em tétrade tetragonal, âmbito esferoidal e exina verrucada, areolada. Os pólens das espécies 

apresentaram uma grande variabilidade morfopolínica, caracterizando este gênero como euripolínico.  

Palavras-chave: Grãos de pólen. Palinotaxonomia. Euripolínico. 

Abstract 

The study aimed to describe the pollen morphology of twenty tree species of the Fabaceae family. Pollens were collected at UFMA, Campus Dom Delgado, acetolyzed, 

mounted between slides and coverslips, identified, analyzed quantitatively and qualitatively, photomicrographed and described under light microscopy. They were characterized 

in three units of dispersion, monad, polyad and tetragonal tetrad, with sizes ranging from small to very large. Within a monad, they were isopolar, spheroidal, subspheroidal, 

subprolate and prolate, triangular, subtriangular, circular, subcircular and elliptical, 3-5-colporate, ectoaperture ranging from absent, short to long, endoaperture circular, 

lalongate and lolongated, exine microreticulate, reticulate, pitted, perforated and striated. In polyad, the species showed to be circular in frontal and elliptical view, exine 

rugate, microreticulate and finely granulated and in tetrad, spheroidal scope and exine verrucate, areolate. The pollens of the species showed great morphopollinity variability, 

characterizing this genus as eurypoline. 

Keywords: Pollen grains. Palinotaxonomy. Eurypoline. 
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Introdução 

Plantas da família Fabaceae Lindl. são consideradas cosmopolitas, estando presentes em todos os 

grandes biomas globais, como florestas tropicais úmidas, sazonalmente secas, savanas, campos tropicais e 

temperado, deserto e semidesértico. Possuem maior diversidade nos trópicos, diminuindo à medida que se 

afastam do equador e estão classificadas entre as três principais famílias de plantas fanerógamas, estando atrás 

apenas das Orchidaceae e Asteraceae. Fabaceae incluiu 795 gêneros e cerca de 20.000 espécies, onde ocupa a 

terceira maior posição de maior família de angiospermas de grande importância ecológica e econômica 

(LEWIS, 1987; LEWIS et al., 2005; PINAR et al., 2009; SOUZA & LORENZI, 2012; LPWG 2013; TALIP et 

al., 2013; LPWG 2017; BFG, 2020; AYE e LIN, 2020; ARAYA-AMAYA, VÁSQUEZ-MONTENEGRO, 

RUANO-IRAHETA, 2021; BAHADUR et al., 2022; LILIANA, 2022; HUILLCA, 2022). 

Fabaceae é considerada a mais diversa, exibindo grande variedade de formas de vida, apresentando 

plantas arbóreas, herbáceas, arbustivas, subarbustos, trepadeiras, ervas e lianas. Dentre as formas de vida 

mencionadas, grande parte de suas espécies tem como representantes plantas arbóreas, encontradas nos 

trópicos e no hemisfério sul; e as herbáceas e arbustivas, em regiões temperadas do globo (HUTCHINSON, 

1967; HEYWOOD, 1971; BARROSO et al., 1991; QUEIROZ, 2009; BORGES, 2010; BFG, 2020). 

Dados conferidos atualmente em Flora e Funga do Brasil (2022), quantifica as Fabaceae em 253 gêneros, 

3.025 espécies e 58 subespécies. Das espécies encontradas no Brasil, 1.576 são endêmicas, com ocorrência em 

todas formações vegetais, sendo o Cerrado apresentando 1.287 espécies, Amazônia (1.164), Mata atlântica 

(1.006), Caatinga (637), Pampa (252) e Pantanal (193). Todos esses números atribuem à Fabaceae a família 

mais diversa e rica em espécie do país e uma das três mais diversas em todos os domínios fitogeográficos 

citados. Esses dados podem ser confirmados a partir das pesquisas realizadas nos domínios fitogeográficos 

destacam a riqueza no Cerrado (SILVA et al., 2010), na Amazônia (DUCKE, 1949; SILVA, 2008), na Mata 

Atlântica (GUEDES-BRUNI, 1998; ARAÚJO, 2000; MORIM, 2006), Caatinga (QUEIROZ; RAPINI; 

GIULIETTI, 2006; QUEIROZ, 2009; COUTINHO, 2022; DIAS et al., 2022; SANTOS et al., 2022), Pampa 

(MIOTTO; LÜDTKE; OLIVEIRA, 2008; RADAESKI et al., 2014) e Pantanal (POTT, 1994, 1996). 

No que se refere ao levantamento da flora, trabalhos como de Freire (1990); Muñoz Rodríguez (1995); 

Rodrigues; Araújo (1997); Matias; Nunes (2001); Marimon; Lima (2001); Rodal; Nascimento (2002); Silva et 

al. (2002); Zipparro et al. (2005); Sasaki; Mello-Silva (2008); Queiroz (2009); Sousa et al. (2009); Flores; 

Rodrigues (2010); Possette; Rodrigues (2010); Souza; Rodal (2010); Sousa et al. (2011); Dourado et al. (2013); 

Silveira; Miotto (2013); Silva et al. (2013); Silva; Melo (2013); Dutra; Garcia (2014); Lemos; Merugo (2015); 

Amorim et al. (2016); Correia (2021); Gomes, Corres, Brunelliana (2021); Mendes, Lucena, Sampaio (2021), 

exibem a abundância da família e destacam sua importância para o local. Não diferente, em áreas urbanas, 
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Fabaceae também foi considerada como maior representante conforme trabalhos de Arzolla et al. (2011); Silva; 

Melo (2013); Silva-Almeida et al. (2022). Nos campis das universidades, Potascheff; Lombardi; Lorenzi (2012); 

Maia-Silva et al. (2015); Rocha (2017); Brianezi et al. (2019); Oliveira et al. (2019); Costa & Almeida Jr. (2020) 

e Silva-Almeida et al. (2022). 

Trazendo para a perspectiva palinotaxonômica do nosso trabalho, dados encontrados nas pesquisas 

realizadas por Côrrea (2003), Moreti et al. (2007), Ventura; Huamán (2008); Antonio-Domingues (2017), 

Antonio-Domingues et al. (2018), mostram a relevância dos estudos palinológicos para palinotaxonomia da 

família, destacando a grande colaboração desses dados para o mundo científico. Autores como Erdtman 

(1952), Barth (1964), Barth; Bouzada (1964), Barth; Yoneshigue (1966), Salgado-Labouriau (1974), Barth; 

Corte-Real & Macieira (1976), Silvestre-Capelato & Melhem (1997), Moreti et al. (2007), Bocage et al. (2008), 

Lima; Silva; & Santos (2008), Buril; Alves & Santos (2011), afirmam que as Fabaceae são euripolínicas, 

revelando alto grau de variabilidade morfológica. 

Diante do exposto, esse estudo tem como objetivo caracterizar morfopolinicamente as espécies de 

Fabaceae de hábito arbóreo do campus São Luís, Cidade Universitária Dom Delgado da Universidade Federal 

do Maranhão, identificar características informativas que ajudarão a compreender melhor o conhecimento 

palinológico desta família, bem como auxiliar no entendimento da taxonomia deste grupo, além de fornecer 

material de referência para futuros estudos palinológicos com propriedades ambientais. 

 

Materiais e métodos 

A área de estudo 

A pesquisa foi realizada no campus São Luís, da Cidade Universitária Dom Delgado, Universidade 

Federal do Maranhão, UFMA (2°33'07,7″S, 44°18'22,8″W), Maranhão, Brasil. O clima de São Luís é tropical 

quente e úmido – Aw, com estação predominantemente chuvosa, nos meses de janeiro a junho, e estação 

seca, de julho a dezembro. O índice pluviométrico varia de 1.250 a 2.000 mm e as temperaturas são altas 

durante todo o ano, em média 26°C, apresentando pouca variação anual (INMET, 2021).  

A composição florística e estrutural das diferentes formações vegetais que ocorrem no Estado do 

Maranhão varia entre Floresta Amazônica e Cerrado de acordo com o Mapa do IBGE (2022). A composição 

florística da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) - campus São Luís, essa inserida em uma área de 

transição entre o semiárido nordestino e tropical úmido da Amazônia, é dividida em quatro domínios 

fitogeográfico, são eles Amazônico, Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica, onde se tem espécies típicas de cada 

um desses biomas (COSTA & ALMEIDA JR., 2020). Adiante dos muros da Universidade encontra-se uma 

vegetação densa com espécies típicas do Manguezal, junto às margens do Rio Bacanga, como também a 
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presença de espécies amazônicas em alguns fragmentos, sendo comprovada por meio de registros de algumas 

espécies, como apontou Costa & Almeida Jr. (2020) no estudo florístico realizado na mesma área.  

 

Procedimento em campo 

As coletas das espécies arbóreas da família Fabaceae ocorreu por meio de caminhadas exploratórias em 

trilhas existentes, com intuito de aumentar o esforço amostral, seguindo metodologia usual de Peixoto e Maia 

(2013). Foram coletados três ramos de cada espécime (triplicata) da família Fabaceae para a exsicata – mais 

botões florais para a realização da acetólise. As plantas foram identificadas no Laboratório de Estudos 

Botânicos (LEB) e depositadas no Herbário do Maranhão (MAR), do Departamento de Biologia, da 

Universidade Federal do Maranhão. A fim de ampliar a discussão do levantamento florísticos encontrados 

durante a pesquisa de campo, utilizou-se dados das exsicatas com ocorrência na área estudada que já estavam 

registradas no MAR.  

 

Procedimento em laboratório, análise e descrições morfopolínicas  

O processamento químico do material polínico seguiu o método de acetólise segundo Erdtman (1960), 

e os grãos de pólen foram pólen foram montados entre lâminas e lamínulas com gelatina glicerinada e seladas 

com parafina. 

As análises e descrições morfológicas das amostras polínicas foram realizadas no Laboratório de 

Estudos sobre Abelhas (LEA), com auxílio do microscópio Carl Zeiss Microscopy – Scope.A1 (GmbH 

Gottingen, Germany) com aumento de até 2500x. As imagens dos grãos de pólen foram capturadas por meio 

da câmera digital acoplada ao microscópio descrito, usando lente objetiva com aumento de 40x (com exceção 

à Parkia platycephala, 20x, devido ao seu tamanho). Estas imagens foram transmitidas automaticamente para o 

computador para as análises quanti-qualitativa. Para os parâmetros morfométricos (diâmetro equatorial e 

polar) foram tomadas 25 medidas ao acaso.  

Os demais parâmetros como espessura da exina (sexina e nexina) foram medidos em 10 grãos de pólen, 

em região polar (vista equatorial) com auxílio de lente objetiva com aumento de 100x. Os pólens foram 

fotografados com diferentes vistas (VP: Vista Polar e VE: Vista equatorial), com escala de 10 mµ, para a 

montagem das pranchas fotográficas. As medidas dos grãos de pólen e das estruturas associadas ao mesmo 

foram realizadas utilizando o programa software Axio vision (Special edition 64 bit. – realease 4. 9. 1. SP 2 

10-2015) e os resultados foram dados em micrômetros (µm).  

Os dados quantitativos foram submetidos à análise estatística, calculando-se a média aritmética (x̅), o 

desvio padrão da média (S), para as mensurações dos parâmetros polínicos com tamanho amostral igual a 25. 
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Para as medidas com tamanho amostral igual a 10 foi calculada apenas a média aritmética (x̅).  

Para a descrição dos grãos de pólen, foram utilizados critérios para a classificação segundo estudos de 

Erdtman (1952); Barth (1964); Salgado-Labouriau (1973); Melhem (1978); Moore & Weeb (1978); Valdés et 

al. (1987); Barth & Melhem (1988); Melhem et al. (2003); Punt et al. (2007). Foi produzida uma prancha 

fotográfica com os pólens das espécies encontradas no Campus Dom Delgado – UFMA (Fig.1). Com a 

descrição das características morfológicas e dos dados morfométricos foi montada uma chave de identificação 

polínica das espécies de Fabaceae. 

Para a espécie Mimosa caesalpiniifolia obteve-se a medida da exina, no entanto não foi possível separar 

para a mensuração da sexina e nexina.  

 

Resultados  

Foram registradas 20 espécies de Fabaceae, distribuídas em 16 gêneros, onde o gênero Senna foi o mais 

representativo com cinco espécies. As espécies estudadas apresentaram três formas de unidade de dispersão 

dos poléns: mônades, políades e tétrade tetragonal. 

Caracterizaram-se então por grãos de pólen em: mônades, com tamanho variando de pequenos a muito 

grande, isopolares, forma esferoidal, subesferoidal, subprolata e prolata, âmbito triangular, subtriangular, 

circular, subcircular e elíptico, 3-5-colporados, ectoabertura variando de ausente, curtas a longas, endoabertura 

circular, lalongadas e lolongadas, exina microrreticulada, reticulada, fossulada, perfurada e estriada. Os dados 

da morfometria polínica estão apresentados na Tabela 1; e políades e tétrade tetragonal, com tamanho 

variando de pequeno a muito grande, âmbito circular em vista frontal, elíptico e esferoidal, exina rugulada, 

microrreticulada, verrucado, areolado e finamente granulada. Os dados da morfometria polínica estão 

apresentados na Tabela 2. 

Morfologia polínica das espécies de Fabaceae  

 
Acacia mangium Willd. (Figura 1N) 

Políade, média, D = 37,08 ± 3,38 (31,26 – 44,81), âmbito circular em vista frontal. Exina rugulada, Exi = 1,56 
± 0,21 (1,31 – 1,94).  
Material estudado – BRASIL, Maranhão: UFMA – Campus Dom Delgado, 26/III/2022, REIS-
RIBEIRO, N. 13706 (MAR). 

 
Adenanthera pavonina L (Figura 1F) 

Políade, grande, D = 65,53 ± 2,49 (60,53 - 70,32), âmbito circular em vista frontal. Exina microrreticulada, 
Exi = 3,06 ± 0,70 (1,72 – 3,94).  
Material estudado – BRASIL, Maranhão: UFMA – Campus Dom Delgado, 26/III/2022, REIS-
RIBEIRO, N. 13703 (MAR). 
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Andira surinamensis (Bondt) Splitg. ex Amshoff (Figura 1S1 e S2)  
Mônade, médio, P = 28,02 ± 1,73 (24,19 – 31,48), E = 25,27 ± 2,12 (21,07 – 28,56), radial, isopolar, âmbito 
subtriangular, esferoidal, P/E = 1,11 ± 0,09 (0,92 – 1,29), tricolporado, colpo longo, poro lalongado. Exina 
microrreticulada, Exi = 1,71 ± 0,15 (1,38 – 1,89). 
Material examinado – BRASIL, Maranhão: UFMA – Campus Dom Delgado, 26/III/2022, REIS-
RIBEIRO, N. 13709 (MAR). 

 
Caesalpinia pulcherrima (L.) Sw. (Figura 1C1 e C2) 

Mônade, muito grande, P = 147,60 ± 5,43 (140,25 - 159,43), E = 94,96 ± 5,29 (84,25 - 104,40), radial, isopolar, 
âmbito subtriangular, subprolato, P/E = 1,20 ± 0,11 (1,01 – 1,47), tricolporado, colpo curto, poro lolongado. 
Exina microrreticulada, Exi = 5,89 ± 0,84 (4,78 – 7,13). 
Material estudado – BRASIL, Maranhão: UFMA – Campus Dom Delgado, 26/III/2022, REIS-
RIBEIRO, N. 13696 (MAR). 

 
Cassia fistula L. (Figura 1O1 e O2) 

Mônade, médio, P = 37,65 ± 0,54 (36,54 - 38,25), E = 29,66 ± 1,68 (27,10 - 32,10), radial, isopolar, âmbito 
subtriangular, subprolato, P/E = 1,27 ± 0,09 (1,16 – 1,41), tricolporado, colpo longo, poro lalongado. Exina 
microrreticulada, Exi: 3,32 ± 1,30 (2,03 – 6,93). 
Material estudado – BRASIL, Maranhão: UFMA – Campus Dom Delgado, 26/III/2022, REIS-
RIBEIRO, N. 13710 (MAR). 

 
Clitoria fairchildiana R.A.Howard (Figura 1I1 e I2) 

Mônade, médio a grande, P = 53,15 ± 2,82 (46,80 - 56,87), E = 44,56 ± 3,75 (37,71 - 50,88), radial, isopolar, 
âmbito circular, subprolato, P/E = 1,20 ± 0,12 (1,02 – 1,44), pentaporado, colpo ausente, poro lolongado. 
Exina microrreticulada, Exi: 3,58 ± 0,66 (2,52 – 4,79). 
Material estudado – BRASIL, Maranhão: UFMA – Campus Dom Delgado, 26/III/2022, REIS-
RIBEIRO, N. 13701 (MAR). 

 
Delonix regia (Bojer ex Hook.) Raf. (Figura 1G1 e G2) 

Mônade, médio a grande, P = 58,32 ± 2,82 (54,40 - 65,32), E = 49,87 ± 3,14 (44,05 - 56,83), radial, isopolar, 
âmbito subcircular, subprolato, P/E = 1,17 ± 0,07 (1,04 – 1,29), triporado, colpo curto, poro circular. Exina 
reticulada, Exi: 3,12 ± 0,25 (2,80 – 3,58). 
Material estudado – BRASIL, Maranhão: UFMA – Campus Dom Delgado, 26/III/2022, Míria Rayres & 
Brenda Izidio. 6244 (MAR). 

 
Inga edulis Mart. (Figura 1B) 

Políade, muito grande, D = 152,76 ± 2,05 (150,10 - 159,85), âmbito elíptico. Exina microrreticulada, Exi = 
2,95 ± 0,41 (2,56 – 3,49).  
Material estudado – BRASIL, Maranhão: UFMA – Campus Dom Delgado, 26/III/2022, REIS-
RIBEIRO, N. 13698 (MAR). 

 
Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit (Figura 1H1 e H2) 

Mônade, médio a grande, P = 67,11 ± 5,71 (55,12 - 77,67), E = 47,82 ± 3,43 (41,31 - 55,78), radial, isopolar, 
âmbito subtriangular, prolato, P/E = 1,45 ± 0,22 (1,19 – 2,28), tricolporado, colpo longo, poro lolongado. 
Exina fossulada, Exi: 3,34 ± 0,38 (2,58 – 4,09). 
Material estudado – BRASIL, Maranhão: UFMA – Campus Dom Delgado, 26/III/2022, REIS-
RIBEIRO, N. 13697 (MAR). 
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Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz (Figura 1K1 e K2) 
Mônade, grande, P = 50,66 ± 3,95 (44,07 - 56,49), E = 51,15 ± 5,07 (42,10 - 59,87), radial, isopolar, âmbito 
triangular, prolato esferoidal, P/E = 1,00 ± 0,13 (0,83 – 1,32), tricolporado, colpo curto, poro lolongado. 
Exina reticulada, Exi: 3,63 ± 0,41 (3,09 – 4,25). 
Material estudado – BRASIL, Maranhão: UFMA – Campus Dom Delgado, 26/III/2022, REIS-
RIBEIRO, N. 13693 (MAR). 

 
Mimosa caesalpiniifolia Benth. (Figura 1T) 

Tétrade tetragonal, pequena, D = 13,20 ± 1,22 (11,20 - 15,93), âmbito esferoidal. Exina verrucada, areolada, 
Exi = 0,88 ± 0,11 (0,74 – 1,14).  
Material estudado – BRASIL, Maranhão: UFMA – Campus Dom Delgado, 26/III/2022, REIS-
RIBEIRO, N. 13702 (MAR). 

 
Parkia platycephala Benth. (Figura 1A) 

Políade, muito grande, D = 195,43 ± 4,24 (190,15 - 204,19), âmbito circular em vista frontal. Exina finamente 
ganulada, Exi = 3,23 ± 0,66 (2,34 – 4,32).  
Material estudado – BRASIL, Maranhão: UFMA – Campus Dom Delgado, 26/III/2022, REIS-
RIBEIRO, N. 13695 (MAR). 
 

Pithecellobium dulce (Roxb.) Benth. (Figura 1E) 
Políade, grande, D = 88,01 ± 0,93 (86,74 - 89,98), âmbito circular em vista frontal. Exina microrreticulada, 
Exi = 2,93 ± 0,62 (2,31 – 3,94). 
Material estudado – BRASIL, Maranhão: UFMA – Campus Dom Delgado, 26/III/2022, REIS-
RIBEIRO, N. 13699 (MAR). 
 

Samanea inopinata (Harms) Barneby & J.W.Grimes (Figura 1D) 
Políade, muito grande, D = 107,75 ± 4,35 (101,34 - 114,30), âmbito circular em vista frontal. Exina 
Microrreticulada, Exi = 3,25 ± 0,42 (2,33 – 3,84).  
Material estudado – BRASIL, Maranhão: UFMA – Campus Dom Delgado, 26/III/2022, REIS-
RIBEIRO, N. 13705 (MAR). 
 

Senna alata (L.) Roxb. (Figura 1R1 e R2) 
Mônade, médio, P = 39,72 ± 1,71 (36,12 - 43,11), E = 27,47 ± 1,76 (24,79 - 31,30), radial, isopolar, âmbito 
subtriangular, prolato, P/E = 1,45 ± 0,13 (1,18 – 1,65), tricolporado, colpo longo, poro lalongado. Exina 
microrreticulada, Exi: 1,82 ± 0,09 (1,64 – 1,94). 
Material estudado – BRASIL, Maranhão: UFMA – Campus Dom Delgado, 26/III/2022, REIS-
RIBEIRO, N. 13704 (MAR). 

 
Senna chrysocarpa (Desv.) H.S.Irwin & Barneby (Figura 1P1 e P2) 

Mônade, pequeno a médio, P = 42,03 ± 2,42 (37,48 - 46,72), E = 23,80 ± 2,51 (19,92 - 32,26), radial, isopolar, 
âmbito subtriangular, prolato, P/E = 1,78 ± 0,20 (1,30 – 2,25), tricolporado, colpo longo, poro circular. Exina 
microrreticulada, Exi: 2,19 ± 0,35 (1,53 – 2,69). 
Material estudado – BRASIL, Maranhão: UFMA – Campus Dom Delgado, 26/III/2022, REIS-
RIBEIRO, N. 13694 (MAR). 

 
Senna georgica H.S.Irwin & Barneby (Figura 1Q1 e Q2) 

Mônade, médio, P = 34,74 ± 3,57 (30,15 - 45,13), E = 25,72 ± 2,10 (22,31 - 31,59), radial, isopolar, âmbito 
subcicular, prolato, P/E = 1,35 ± 0,11 (1,14 – 1,66), tricolporado, colpo longo, poro lolongado. Exina 
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microrreticulada, Exi: 1,95 ± 0,24 (1,47 – 2,25). 
Material estudado – BRASIL, Maranhão: UFMA – Campus Dom Delgado, 26/III/2022, REIS-
RIBEIRO, N. 13707 (MAR). 

 
Senna siamea (Lam.) H.S.Irwin & Barneby (Figura 1L1 e L2) 

Mônade, médio a gande, P = 59,40 ± 4,04 (52,66 - 70,89), E = 37,32 ± 4,57 (30,43 - 48,80), radial, isopolar, 
âmbito subtriangular, prolato, P/E = 1,61 ± 0,19 (1,12 – 1,99), tricolporado, colpo longo, poro lolongado. 
Exina microrreticulada, Exi: 2,81 ± 0,44 (2,22 – 3,74). 
Material estudado – BRASIL, Maranhão: UFMA – Campus Dom Delgado, 26/III/2022, SILVA, G.A e 
NASCIMENTO, L.R. N. 4198 (MAR). 

 
Senna silvestres (Vell.) H.S.Irwin & Barneby (Figura 1J1 e J2) 

Mônade, médio, P = 46,35 ± 5,86 (39,39 - 63,39), E = 29,76 ± 4,08 (23,16 - 38,23), radial, isopolar, âmbito 
subtriangular, prolato, P/E = 1,57 ± 0,15 (1,19 – 1,77), tricolporado, colpo curto, poro lolongado. Exina 
pefurada, Exi: 2,83 ± 0,66 (1,67 – 3,92). 
Material estudado – BRASIL, Maranhão: UFMA – Campus Dom Delgado, 26/III/2022, REIS-
RIBEIRO, N. 13700 (MAR). 

 
Tamarindus indica L. (Figura 1M1 e M2) 

Mônade, médio, P = 45,13 ± 4,83 (37,23 - 55,72), E = 31,72 ± 3,92 (25,25 - 41,28), radial, isopolar, âmbito 
subtriangular, prolato, P/E = 1,43 ± 0,16 (1,04 – 1,74), tricolporado, colpo longo, poro circular. Exina 
estriada, Exi: 2,67 ± 0,21 (2,35 – 3,05). 
Material estudado – BRASIL, Maranhão: UFMA – Campus Dom Delgado, 26/III/2022, REIS-
RIBEIRO, N. 13708 (MAR). 

 
 

Tabela 1. Caracteres morfométricos dos grãos de pólen das espécies arbóreas da família Fabaceae, de simetria 
radial, ocorrentes no Campus Dom delgado da Universidade Federal do Maranhão, Brasil. DP: Diâmetro 
polar; DE: Diâmetro equatorial; Ex: Exina; Sex: Sexina; Nex: Nexina; FV: Faixa de variação. Medidas em μm, 
índices em números absolutos. 

Espécie/Espécimes 

DP DE 
   

�̅� ± 𝑆�̅� FV �̅� ± 𝑆�̅� FV Ex Sex Nex 

Andira surinamensis (Bondt) Splitg. ex Amshoff 28,02 ± 1,73 24,19 - 31,48 25,27 ± 2,12 21,07 - 28,56 1,71 0,80 0,91 

Caesalpinia pulcherrima (L.) Sw. 121,44 ± 15,24 98,99 - 152,99 101,36 ± 8,87 84,32 - 118,59 5,89 2,90 2,99 

Cassia fistula L. 37,65 ± 0,54 36,54 - 38,25 29,66 ± 1,68 27,10 - 32,10 3,32 1,69 1,63 

Clitoria fairchildiana R.A.Howard 53,15 ± 2,82 46,80 - 56,87 44,56 ± 3,75 37,71 - 50,88 3,58 1,84 1,74 

Delonix regia (Bojer ex Hook.) Raf. 58,32 ± 2,82 54,40 - 65,32 49,87 ± 3,14 44,05 - 56,83 3,12 1,33 1,79 

Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit 63,74 ± 6,48 54,28 - 75,82 44,62 ± 6,14 31,31 - 55,78 3,34 1,79 1,55 

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz 50,66 ± 3,95 44,07 - 56,49 51,15 ± 5,07 42,10 - 59,87 3,63 1,88 1,76 

Senna alata (L.) Roxb. 39,72 ± 1,71 36,12 - 43,11 27,47 ± 1,76 24,79 - 31,30 1,82 0,85 0,97 

Senna chrysocarpa (Desv.) H.S.Irwin & Barneby 42,03 ± 2,42 37,48 - 46,72 23,80 ± 2,51 19,92 - 32,26 2,19 1,14 1,05 

Senna georgica H.S.Irwin & Barneby 34,74 ± 3,57 30,15 - 45,13 25,72 ± 2,10 22,31 - 31,59 1,95 0,98 0,97 

Senna siamea (Lam.) H.S.Irwin & Barneby 59,40 ± 4,04 52,66 - 70,89 37,32 ± 4,57 30,43 - 48,80 2,81 1,38 1,43 

Senna silvestres (Vell.) H.S.Irwin & Barneby 46,35 ± 5,86 39,39 - 63,39 29,76 ± 4,08 23,16 - 38,23 2,83 1,42 1,41 

Tamarindus indica L. 45,13 ± 4,83 37,23 - 55,72 31,72 ± 3,92 25,25 - 41,28 2,67 1,47 1,20 
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Tabela 2. Caracteres morfométricos dos grãos de pólen das espécies arbóreas da família Fabaceae, de unidade 

dispersiva em forma de políade e tétrade tetragonal, ocorrentes no Campus Dom delgado da Universidade 

Federal do Maranhão, Brasil. D: Diâmetro; Ex: Exina; Sex: Sexina; Nex: Nexina; FV: Faixa de variação. 

Medidas em μm, índices em números absolutos. 

Espécie/Espécimes 

D 
   

�̅� ± 𝑆�̅� FV Ex Sex Nex 

Acacia mangium Willd. 37,08 ± 3,38 31,26 – 44,81 1,56 0,88 0,69 

Adenanthera pavonina L 65,53 ± 2,49 60,53 - 70,32 2,25 0,81 3,06 

Inga edulis Mart. 152,76 ± 2,05 150,10 - 159,85 2,95 1,56 1,39 

Mimosa caesalpiniifolia Benth. 13,20 ± 1,22 11,20 - 15,93 0,88 * * 

Parkia platycephala Benth. 195,43 ± 4,24 190,15 - 204,19 3,23 1,74 1,49 

Pithecellobium dulce (Roxb.) Benth. 88,01 ± 0,93 86,74 - 89,98 2,93 1,59 1,34 

Samanea inopinata (Harms) Barneby & J.W.Grimes 107,75 ± 4,35 101,34 - 114,30 3,25 2,04 1,21 

 
 

Chave de polínica para as espécies de Fabaceae 
 

1 Pólen do tipo tétrade tetragonal, âmbito esferoidal, ornamentação da exina verrucada, 
areolada .......................................................................................................................................................... Mimosa caesalpiniifolia. 

1’ Pólen do tipo mônade ou políade. 

    2 Pólen políade 

       3 Âmbito do pólen elíptico, ornamentação microrreticulada............................................................................Inga edulis. 

       3 Âmbito do pólen circular em vista frontal 

           4 Ornamentação da exina rugulada........................................................................................................ Acacia mangium. 

           4 Ornamentação da exina finamente granulada ou microrreticulada  

.              5 Finamente granulada..................................................................................................................... Parkia platycephala. 

               5’ Microrreticulada 

                   6 Políade com espessura da exina 2,93 μm....................................................................... Pithecellobium dulce. 

                   6’ Políade com espessura da exina variando de 3,06 a 3,25 μm 

                      7 Políade com espessura da exina 3,06 μm................................................................... Adenanthera pavonina. 

                      7’ Políade com espessura da exina 3,25 μm........................................................................... Samanea inopinata. 

                   

    2 Pólen mônade 

       8 Âmbito do pólen circular, forma subprolato, colpo ausente, poro lolongado, ornamentação 

         microrreticulada....................................................................................................................................... Clitoria fairchildiana. 

      8’ Âmbito do pólen do tipo triangular, subcircular ou subtriangular. 
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         9 Âmbito do tipo triangular, forma prolato esferoidal, colpo curto, poro lolongado, ornamentação 

           reticulada......................................................................................................................................................... Libidibia ferrea. 

         9’ Âmbito do tipo subcircular ou subtriangular, com diferentes tipos formas. 

            10 Âmbito do tipo subcircular 

                 11 Forma do pólen subprolato, colpo curto, poro circular, ornamentação da exina reticulada........................... 

                      ................................................................................................................................................................. Delonix regia. 

                 11’ Forma do pólen prolato, colpo longo, poro lolongado, ornamentação da exina microrreticulada............... 

                       .............................................................................................................................................................. Senna georgica. 

             10’ Âmbito do tipo subtriangular. 

                  12 Forma do pólen esferoidal, subprolato ou prolato 

                       13 Forma do pólen esferoidal, colpo longo, poro lalongado, ornamentação da exina microrreticulada..... 

                           ................................................................................................................................................ Andira surinamensis. 

                       13’ Forma do pólen subprolato                          

                            14’ Forma do pólen subprolato, colpo curto, poro lolongado, ornamentação da exina 

                                 Microrreticulada...................................................................................................... Caesalpinia pulcherrima. 

                            14’ Forma do pólen subprolato, colpo longo, poro lalongado, ornamentação da exina 

                                 Microrreticulada...................................................................................................................... Cassia fistula. 

                  12’ Forma do pólen prolato 

                       15 Colpo curto, poro lolongado, ornamentação da exina perfurada............................................................... 

                            ....................................................................................................................................................... Senna silvestris. 

                       15’ Colpo longo, poro lalongado, lolongado ou circular 

                            16 Poro circular 

                                 17 Ornamentação da exina microrreticulada.................................................................Senna chrysocarpa. 

                                 17’ Ornamentação da exina estriada..............................................................................Tamarindus indica. 

                            16’ Poro lalongado ou lolongado 

                                 18 Poro lalongado, ornamentação da exina microrreticulada................................................................. 

                                      ................................................................................................................................................. Senna alata. 

                                 18’ Poro lolongado 

                                      19 Ornamentação da exina fossulada.................................................................Leucaena leucocephala. 

                                      19’ Ornamentação da exina microrreticulada................................................................Senna siamea. 
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Figura 1. Grãos de pólen das espécies de Fabaceae arbórea da UFMA – Campus Dom Delgado. A: Parkia platycephala – vista frontal (mo); B: 
Inga edulis – vista frontal (mo); C: Caesalpinia pulcherrima, C1 - vista polar (mo), C2 – vista equatorial (mo); D: Samanea inopinata – vista frontal 
(mo); E: Pithecellobium dulce – vista frontal (mo);  F: Adenanthera pavonina – vista frontal (mo); G: Delonix regia, G1 - vista polar (mo), G2 - vista 
equatorial (mo); H: Leucaena leucocephala, H1 - vista polar (mo), H2 - vista equatorial (mo); I: Clitoria fairchildiana, I1 - vista polar (mo), I2 - vista 
equatorial (mo); J: Senna silvestres, J1 - vista polar (mo), J2 - vista equatorial (mo); K: Libidibia ferrea, K1 - vista polar (mo), K2 - vista equatorial 
(mo); L: Senna siamea, L1 - vista polar (mo), L2 - vista equatorial (mo); M: Tamarindus indica, M1 - vista polar (mo), M2 - vista equatorial (mo); 
N: Acacia mangium – vista frontal (mo); O: Cassia fistula, O1 - vista polar (mo), O2 – vista equatorial (mo); P: Senna chrysocarpa, P1 - vista polar 
(mo), P2 - vista equatorial (mo); Q: Senna georgica, Q1 - vista polar (mo), Q2 - vista equatorial (mo); R: Senna alata, R1 - vista polar (mo), R2 - 
vista equatorial (mo); S: Andira surinamensis, S1 - vista polar (mo), S2 - vista equatorial (mo); T: Mimosa caesalpiniifolia – vista frontal (mo). Escala 
= 10μm; Legenda: mo = microscópico óptico.  
Fonte: os autores. 
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Discussão  

Como comprovado em trabalhos anteriores, a família Fabaceae é euripolínica, apresentando uma alta 

variabilidade morfológicas de seus pólens (Erdtman, 1952; Barth, 1964; Barth, Bouzada, 1964; Barth, 

Yoneshigue, 1966; Salgado-Labouriau, 1974; Barth, Corte-Real & Macieira, 1976, Silvestre-Capelato & 

Melhem, 1997; Moreti et al. 2007; Bocage et al. 2008; Lima, Silva, & Santos, 2008; Buril, Alves & Santos, 2011). 

Os resultados encontrados no presente estudo também confirmam a variabilidade do grupo. 

Com relação ao valor médio dos diâmetros, os grãos de pólen, de maneira geral, variaram bastante em 

relação aos seus tamanhos, desde grãos pequenos a muito grandes (Carreira et al., 1996; PalDat, 2000; Bravo 

et al., 2004; Bocage et al., 2008; Braga et al., 2012; Silva et al., 2020). 

Entre as espécies analisadas, a unidade de dispersão polínica do tipo tétrade tetragonal foi encontrada 

somente em uma única espécie, Mimosa caesalpiniifolia (Fig.1 T). Os pólens cuja unidade dispersão é mônade, 

tem como características em relação a forma dos grãos de pólens, uma predominância da forma prolata, 

seguida de subprolata, e duas espécies que estão fora dessa forma, Andira surinamenis (Fig.1 S1 e S2), com a 

forma esferoidal e Libidibia ferrea (Fig.1 K1 e K2), prolato esferoidal.  

De acordo com Barth e Yoneshigue (1966) e Carreira e Barth (2003), a diferenciação das espécies pela 

morfologia polínica, no grupo das Mimosa, é bastante difícil. Carreira et al. (1996) apontam que os grãos de 

pólen em Libidibia ferrea são grandes, oblato-esferoidais, tricolporados, de superfície reticulada, coincidindo 

com os resultados obtidas neste resultado, variando somente na sua forma (prolato esferoidal).  

Quanto ao número de aberturas dos grãos de pólen, as espécies estudadas apresentaram três aberturas, 

com exceção da Clitoria fairchildiana, que possui cinco aberturas. Nos dados apontados por Silva et al. (2020), 

a forma do grão de pólen varia entre suboblato a oblato esferoidal, diferindo do encontrado nesta pesquisa 

(subprolatos), fator explicado devido aos tamanhos dos grãos de pólen aqui estudado. Os mesmos autores 

mencionam Cassia fistula variando em tamanho (médio a grande) e forma (prolato esferoidal a prolato), 

semelhantes aos resultados aqui mencionados. 

Acerca dos pólens com unidade dispersão políades e tétrade tetragonal, as características foram 

resumidas em: âmbito do pólen variando entre circular em vista frontal, elíptico e esferoidal. Acacia mangium e 

Adenanthera pavonina com oito grãos periféricos e quatro internos (Fig.1 N e F respectivamente). Nos estudo 

realizados por Bocage et al. (2008), os autores analisaram a palinotaxonomia de 12 espécies de Acacia Mill, 

ocorrentes no semi-árido brasileiro. De acordo com os autores, essas espécies exibem caracteres 

morfopolínicos reunidos em políades calimadas, de tamanho médio (40- 50μm) ou grande (> 50μm), possuem 

contorno esferoidal, com dois grupos de quatro grãos de pólen, um em cada face e elíptico, em vista lateral, 

com oito grãos periféricos. Na maioria das espécies a sexina é descrita como granulada (microscópio de luz) 
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e rugulada (microscópio eletrônico de varredura). 

 Inga edulis e Samanea inopinata com catorze grãos periféricos e oito internos (Fig.1 B e D); em Parkia 

platycephala e Pithecellobium dulce não foi possível quantificar devido à disposição dos pólens nas lâminas (Fig.1 

A e E respectivamente). Para Inga edulis, Braga et al. (2012) citam grãos de pólen reunidos em políades, com 

tamanho muito grande e ornamentação psilada. Diferindo na ornamentação encontrada no presente trabalho 

(ornamentação microrreticulada). 

Em relação à ornamentação da exina, os grãos de pólen analisados apresentaram-se, em sua grande 

maioria, microrreticulados. Com exceção das espécies, Delonix regia e Libidibia ferrea, ambas reticuladas; Acacia 

mangium, com exina rugulada; Leucaena leucocephala, exina fossulada; Mimosa caesalpiniifolia, exina verrucada, 

areolada; Parkia platycephala, exina finamente granulada; Senna silvestris, exina perfurada e Tamarindus indica com 

ornamentação da exina estriada.  

Os grãos de pólen de Delonix regia foram estudados pela primeira vez por Jumah (1991-96a) e Carreira 

et al. (1996). Os resultados apresentados por esses autores diferem dos trabalhos recentes. Em trabalhos 

realizados por Silva et al. (2014) os dados obtidos coincidem com os encontrados no presente trabalho, 

divergindo minimante nos dados quantitativos.  

Descrita por Bravo et al., (2004); e PalDat (2000), a espécie Tamarindus indica L., apresenta morfologia 

tricolporado, tamanho pequeno, mônade e isopolar, em concordância com os dados aqui encontrados 

(diferindo somente no tamanho, médio). 

No gênero Senna, conforme autores (Carreira et al., 1996, Silvestre-Capelato & Melhem 1997, Perveen 

& Qaiser 1998, Buril et al., 2011, Leal et al. 2011), a morfologia de seus grãos de são geralmente tricolporados, 

às vezes parasincolporados e com exina descrita como reticulada, microrreticulada, rugulada fossulada, 

fossulada-foveolada, perfurada a rugulada. 

Os resultados obtidos nos estudos de Perveen e Qaiser (1998), descrevem Caesalpinia pulcherrima como 

triparasincolporada e com endoabertura lalongada, divergindo dos dados encontrados no referente trabalho 

(grãos de pólen tricolporado com poro lolongado). 

Pode-se verificar que ocorrem pequenas divergências entre a descrição aqui apresentada e a de Carreira 

et al. (1996) para Leucaena leucocephala, pois os grãos observados no presente trabalho são maiores que 57,0 x 

42,5 µm (no referente trabalho é de 67,11 x 47,82 µm). Os autores citam 3(-4) colporados, semelhante ao 

resultado desta pesquisa (tricolporados). A superfície é definida aqui como fossulada, enquanto Carreira et al. 

(1996) definiram como microrreticulada. 
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Conclusão 

Os grãos de pólen das espécies de Fabaceae arbóreas encontradas no Campus da UFMA apresentaram 

uma grande variabilidade morfopolínica, caracterizando o grupo como euripolínico. Em relação as suas 

características, principalmente a ornamentação da exina e o número de aberturas, pontua-se como caracteres 

considerados importantes para a distinção morfopolínica dos gêneros. Os dados encontrados motivam a 

continuidade e aprofundamento dessas análises em microscopia eletrônica de varredura (MEV), a fim de 

alcançar melhores resoluções morfopolínica para o grupo. 

O tratamento taxonômico polínico realizado amplia o conhecimento dos tipos polínicos de Fabaceae 

para o estado do Maranhão, e, consequentemente para o Nordeste, podendo subsidiar futuros estudos 

filogenéticos e ecológicos além das áreas da palinologia e palinotaxonomia, tanto local como regional, 

fornecendo dados importantes para o reconhecimento dos tipos polínicos para a família. 
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Resumo 
O resumo em português é obrigatório e deve ser breve e informativo, redigido em até 150 palavras, destacando 
especialmente o objetivo central, os principais resultados e a conclusão do trabalho. Escrito em fonte Garamond normal, 
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espaçamento simples, separadas por porto. Não repetir palavras que já constam no título do trabalho. 
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Abstract 
O resumo em inglês é obrigatório e deve ser breve e informativo, redigido em até 150 palavras, destacando especialmente o objetivo central, os 
principais resultados e a conclusão do trabalho. Escrito em fonte Garamond itálico, tamanho 10 e espaçamento entre linhas múltiplos 1,25. 
Keywords  Até cinco Keywords são aceitas. Deverão estar alinhadas à esquerda em fonte Garamond, itálico, tamanho 9, 
espaçamento simples, separados por ponto. Não repetir palavras que já constam no título do trabalho. 
Keyword 1. Keyword 2. Keyword 3. 

 

Resumen 
O resumo em espanhol deve ser incluído apenas se o artigo completo for apresentado neste idioma. Deve ser breve e informativo, redigido em até 
150 palavras, destacando especialmente o objetivo central, os principais resultados e a conclusão do trabalho. Escrito em fonte Garamond itálico, 
tamanho 10 e espaçamento entre linhas múltiplos 1,25. 
Palabras clave  Até cinco Palabras clave são aceitas. Deverão estar alinhadas à esquerda em fonte Garamond, itálico, 
tamanho 9, espaçamento simples, separados por ponto. Não repetir palavras que já constam no título do trabalho. 
Palabra clave 1. Palabra clave 2. Palabra clave 3. 

 
Introdução 

O texto principal do manuscrito propriamente dito deve ser apresentado em fonte Garamond, tamanho 9 e com espaçamento 
simples entre os parágrafos. O título das seções (ex.: Introdução, Método, Resultados, Discussão, Conclusão) deverá estar em 
negrito, com a primeira letra de cada palavra em maiúscula, fonte Garamond, tamanho 11, espaçamento entre linhas múltiplos 1,25 pts 
e com espaçamento entre parágrafos antes (16 pts) e depois (12 pts). O nome das seções pode ser alterado, desde que o texto obedeça à 
sequência lógica na escrita científica. Trabalhos que incluam coleta e tratamento de material vegetal, inclusive algas e fungos, 
necessariamente devem informar, ao fim da seção de Método ou ao longo dos Resultados, o Material Examinado depositado em 
herbário. 
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Os nomes científicos de táxons nos níveis de gênero ou infragenéricos devem estar em itálico, inclusive nas referências. Nomes de 
gêneros devem aparecer por extenso quando forem mencionados pela primeira vez no texto, no início de parágrafos ou sempre que sua 
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of plant names. 2.ed. Kew: Royal Botanic Gardens; 2004.) ou o The International Plant Names Index. 
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Online, do Hunt Institute for Botanical Documentation, e os livros conforme o TL2 (Stafleu FA, Cowan RS. Taxonomic literature: a selective 
guide to botanical publications and collections with dates, commentaries and types. 2nd.ed. Utrecht: Bohn, Scheltema & Holkema; 1976-
1988.) e suplementos posteriores, porém, sempre com as iniciais dos nomes do título em maiúsculas. Essas abreviações podem ser 
consultadas no índice de publicações botânicas (Index of Botanical Publications) da Universidade de Harvard. 

O Material Examinado deve obedecer ao seguinte exemplo: 
BRASIL, Bahia: Porto Seguro, BR-367, câmpus Sosígenes Costa da UFSB, 22/II/2019, Costa, Santos & Jardim 2965 (GCPP); BR-

367, Km 23, próximo à Agrovila, 1/IV/2019, Costa & Costa 3400 (GCPP, K, SP). Eunápolis, estrada para a Faz. Boa Vida, Km 3, 14°25′ 
S; 39°01' W, V/2019, Silva et al. 234 (CEPEC, K); loc. cit., 23/VI/2019, Antunes 12 (HUEFS). 

Chaves de identificação, quando houver, devem seguir o seguinte modelo: 
1. Caractere um, caractere dois............................................2 
    Caractere não-um, caractere não-dois............................3 
2. Caractere três......................................................................Paubrasilia sp.1 
    Caractere não-três..............................................................Paubrasilia sp. 2 
3. Caractere quatro.................................................................Paubrasilia sp. 3 
    Caractere não-quatro.........................................................Paubrasilia sp. 4 
O corpo editorial pode efetuar correções gramaticais e de formatação no manuscrito, a fim de ajustá-lo ao padrão editorial e 

linguístico da revista. No entanto, os autores são responsáveis pela qualidade técnica e textual do manuscrito. Quando o manuscrito 
estiver escrito em língua inglesa ou espanhola, para garantir a qualidade gramatical do texto, a revista pode requerer uma revisão por 
serviço especializado do idioma em questão, às custas dos autores. 

As provas gráficas finais dos trabalhos são enviadas aos autores para conferência. Nessa fase, apenas erros tipográficos e ortográficos 
podem ser corrigidos. 

 
As Tabelas, Figuras e respectivas legendas devem ser inseridas no corpo do manuscrito. Quando necessário, mencionar a fonte 

(Fonte:) junto à legenda. O sistema aceita arquivos com até 5 MB, que podem ser compactados. 
Todas as tabelas e figuras devem ser mencionadas no texto de forma indireta, entre parêntesis (Tabela 1, Figura 1), evitando-se 

construções como “A Tabela 1 mostra…” ou “... como visto na Figura 1”. Não se deve usar contrações ou abreviaturas como tabs, fig. 
etc. 

Para manter a qualidade visual, gráficos, tabelas e figuras também devem ser enviados via sistema, como arquivo suplementar, em 
um único arquivo compactado (.zip), em seu formato original, com até 5 MB. Nomear cada arquivo como "Fig", "Graf" ou "Tab" e o 
número correspondente (exemplos: Fig1.tiff, Graf1.xls). Os formatos de extensão aceitáveis pela revista para figuras são .TIFF, .JPG e 
.PNG. Caso o programa originário de gráficos e tabelas permita o uso de abas, estas podem ser utilizadas. As figuras deverão ter uma 
resolução mínima de 300 dpi. 
 
Figuras: devem ser inseridas no manuscrito em ordem numérica consecutiva. As partes da figura devem ser indicadas por letras 
minúsculas (a, b, c etc.). Se existir um apêndice e este contiver uma ou mais figuras, continuar a numeração consecutiva do texto principal. 
Deve-se evitar palavras dentro das figuras; recomenda-se utilizar símbolos ou abreviações, que devem ser explicados na legenda. Não 
deve ser usada linha de contorno na imagem. Caso haja pranchas contendo diversas figuras, os números identificadores das mesmas 
devem ser postos na extremidade inferior esquerda de cada figura. Inclua escalas nas fotomicrografias sempre que possível, no canto 
inferior direito. Evitar o uso de rodapés nas figuras. Exemplo de figura no texto: 

 
Gráficos: devem ser inseridos no manuscrito como Figuras. Devem ser sempre citados no texto em ordem numérica consecutiva. As 
partes do gráfico devem ser indicadas por letras minúsculas (a, b, c etc.). Se existir um apêndice e este contiver um ou mais gráficos, 
continue a numeração consecutiva do texto principal. Sugere-se utilizar tons de cinza (preto e branco) para construir os gráficos e adotar 
linhas com pelo menos 0,1 mm (0,3 pt) de largura. Evite efeitos como sombreamento, fundo com cor, letras de contorno etc., bem como 

http://www.ipni.org/ipni/authorsearchpage.do
http://fmhibd.library.cmu.edu/HIBD-DB/bpho/findrecords.php
http://kiki.huh.harvard.edu/databases/publication_index.html
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uso de rodapés. Evitar letras e palavras internas, preferindo-se símbolos, os quais devem ser explicados na legenda. 

o Tabelas: não podem ser adicionadas no texto em forma de figura. As legendas das tabelas deverão aparecer na 
parte superior das mesmas e antecedidos da palavra tabela e respectivo número de ordem. Evitar o uso de rodapés. 
Abreviações devem ser explicadas na legenda. Exemplo de tabela: 

 

 
 

Resultados 
O texto principal do manuscrito propriamente dito deve ser apresentado em fonte Garamond, tamanho 9 e com espaçamento 

simples entre os parágrafos. 

Discussão 
O texto principal do manuscrito propriamente dito deve ser apresentado em fonte Garamond, tamanho 9 e com espaçamento 

simples entre os parágrafos.  

Conclusão  
O texto principal do manuscrito propriamente dito deve ser apresentado em fonte Garamond, tamanho 9 e com espaçamento 

simples entre os parágrafos. 

Agradecimentos 
Agradecimentos, quando houver, devem ser objetivos e mencionar primeiramente pessoas e, em seguida, instituições e similares. O 

texto principal do manuscrito propriamente dito deve ser apresentado em fonte Garamond, tamanho 9 e com espaçamento simples 
entre os parágrafos.  
Financiamento 
O texto deve ser apresentado em fonte Garamond, tamanho 7 e com espaçamento simples entre os parágrafos. O título da seção (deverá estar em negrito, com a primeira letra 
de cada palavra em maiúscula, fonte Garamond, tamanho 8, espaçamento entre linhas múltiplos 1,25 pts e com espaçamento entre parágrafos antes (16 pts) e depois (12pts). 
 
É obrigatório informar as fontes de financiamento da pesquisa, incluindo respectivos números de processos de bolsas e auxílios, quando cabível. Caso a pesquisa tenha sido 
efetuada sem financiamento, incluir a seguinte afirmativa: 
 
Os autores declaram não haver fontes de financiamento a informar. 

Contribuições de Autoria 
O texto deve ser apresentado em fonte Garamond, tamanho 7 e com espaçamento simples entre os parágrafos. O título da seção (deverá estar em negrito, com a primeira letra 
de cada palavra em maiúscula, fonte Garamond, tamanho 8, espaçamento entre linhas múltiplos 1,25 pts e com espaçamento entre parágrafos antes (16 pts) e depois (12pts). 
 
Quando o manuscrito apresentar mais de um autor, é obrigatório informar a contribuição de cada autor no estudo, conforme a taxonomia das funções de colaborador (CRediT). 
Para isso, inserir a seguinte lista de contribuições e informar as iniciais do nome do autor responsável por cada item, conforme modelo: 
 
Conceitualização: JSN, GVM. Curadoria de dados: GVM. Análise formal: JSN, GVM. Aquisição de financiamento: JSN, GVM. Investigação: JSN. Metodologia: JSN, GVM. 
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